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Resumo
Modelos hidrológicos podem ser utilizados para estudos dos impactos de 
ações antrópicas sobre os recursos hídricos. Para tal, é imprescindível 
dispor de informações que descrevam a bacia simulada, bem como dados 
meteorológicos. Isso pode ser um empecilho para estudos em áreas com 
poucas estações meteorológicas. No entanto, o uso de dados oriundos de 
sensores remotos pode ser uma alternativa. Dados de precipitação obtidos 
a partir do sensor orbital Tropical Rainfall Measuring Mission (TRMM) foram 
utilizados como entrada em um modelo hidrológico para grandes bacias. 
Os resultados obtidos na escala mensal foram semelhantes aos obtidos uti-
lizando dados de estações pluviométricas, mostrando a aplicabilidade do 
sensoriamento remoto.
Termos para indexação: modelo hidrológico, TRMM, MGB-IPH, Ji-Paraná.
Abstract
Hydrological models can be used to evaluate human induced impacts on water 
resources. Such applications demand data describing the watershed along with 
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Resultados
A vazão em oito trechos da Bacia do Rio Ji-Paraná (RO) foi simulada a partir 
de duas fontes de dados de precipitação: estações pluviométricas e estima-
tiva pelo satélite TRMM. O modelo MGB-IPH, calibrado a partir dos diários 
das estações pluviométricas simulou corretamente a descarga na maioria dos 
trechos avaliados. Quando houve a substituição dos  dados das estações por 
dados do sensor remoto, a descarga mensal simulada mostrou-se semelhan-
WHDRVUHVXOWDGRVREWLGRVDSDUWLUGDVHVWDo}HV)LJXUD2FRH¿FLHQWHGH
ajuste Nash-Sutcliffe entre as simulações utilizando as duas fontes de dados 
mostrou-se elevado, com valores acima de 0,76 para todos os trechos, exceto 
o da Sub-bacia Mineração Jacundá (Nash = 0,48). Este resultado pode estar 
relacionado com o fato desta ser a menor sub-bacia avaliada. Isso porque 
os dados do sensor TRMM apresentam baixa resolução espacial (0,25° ~ 25 
NPRTXHSRGHGL¿FXOWDUD UHSUHVHQWDomRGDSUHFLSLWDomRQD UHJLmR$YD
OLDo}HV IXWXUDVGHYHUmRVHU UHDOL]DGDVSDUD LGHQWL¿FDUDFDXVDGHVWDPDLRU
divergência.
Dados de precipitação diária do sensor remoto TRMM, produto 3B42 v.7, 
de 1998 a 2011, foram obtidos no portal Mirador, Nasa Goddard (ESTADOS 
UNIDOS, 2013). Uma rotina computacional Python foi desenvolvida para 
converter os dados do formato binário para o formato utilizado pelo modelo 
KLGUROyJLFR3RU¿PRVGDGRVGHSUHFLSLWDomRGRVHQVRU7500IRUDPLQVH
ridos no modelo hidrológico calibrado para a Bacia do Rio Ji-Paraná e as 
vazões estimadas nos oito trechos foi comparada com a vazão estimada 
D SDUWLU GH GDGRV GH HVWDo}HV SOXYLRPpWULFDV XWLOL]DQGR R FRH¿FLHQWH GH
Nash-Sutcliffe.
meteorological data. However, some regions don’t have an adequate cover in 
terms of meteorological station, thus remote sensing estimates can become 
an alternative. Precipitation estimates from the remote sensing satellite TRMM 
were used as input in a large scale hydrological model. Simulated discharge 
using such estimates were similar to results obtained using meteorological 
station data at monthly time scales.
Index terms: hydrological modeling, TRMM, MGB-IPH, Ji-Paraná.
Introdução
2VPRGHORVKLGUROyJLFRVSHUPLWHPVLPXODURVÀX[RVGHiJXDHHQHUJLDHQ
volvidos no ciclo hidrológico e podem ser utilizados na avaliação de cená-
ULRVGHDWXDomR LGHQWL¿FDQGRHIHLWRVGHDo}HVDQWUySLFDVRXQDWXUDLVQRV
recursos hídricos. Para tal, é imprescindível dispor de informações da área 
HVWXGDGDFRPRGDGRVGDVFDUDFWHUtVWLFDVItVLFDVGDEDFLDWRSRJUD¿DVROR
FREHUWXUD YHJHWDO DOpP GH LQIRUPDo}HVPHWHRUROyJLFDV H ÀXYLRPpWULFDV
Para estudos em áreas com pouca cobertura de estações meteorológicas, 
a utilização de dados oriundos de sensores remotos se torna muito impor-
tante. Estimativas de precipitação realizadas pelo satélite TRMM podem 
ser utilizadas como entrada na simulação hidrológica de grandes bacias 
(COLLISCHONN et al., 2008). No presente trabalho foram utilizados dados 
de estações pluviométricas e do satélite TRMM na simulação da descarga 
em oito trechos da Bacia do Rio Ji-Paraná, a partir do modelo MGB-IPH 
(COLLISCHONN et al., 2007).
Material e métodos
A Bacia do Rio Ji-Paraná possui área de, aproximadamente, 75 mil km2, lo-
calizada no leste do Estado de Rondônia. Para a simulação hidrológica são 
necessários dados climáticos diários (temperatura, umidade relativa, veloci-
dade do vento, insolação, pressão atmosférica e precipitação), informações 
VREUHDEDFLDVRORFREHUWXUDYHJHWDOHWRSRJUD¿DHPHGLGDVGDYD]mRGRV
ULRVSDUD¿QVGHFDOLEUDomRHYHUL¿FDomRGRPRGHOR8WLOL]DQGRGDGRVGH
estações meteorológicas e pluviométricas, o modelo hidrológico MGB-IPH 
IRLFDOLEUDGRHYHUL¿FDGRHPRLWRWUHFKRVGDEDFLDHVWXGDGD$GHVFDUJDVL
mulada apresentou boa concordância com os dados observados na maioria 
dos trechos (em elaboração)1.
1 Simulação hidrológica de grandes bacias: aplicação do MGB-IPH na Bacia do Rio Ji-Para-
ná (RO), autoria de Daniel de Castro Victoria, Adriano Rolim da Paz e Ricardo Guimarães 
Andrade, a ser editado pela Embrapa, 2014. II Seminário da Rede AgroHidro, Campinas, 
2014.
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área ou se existem divergências entre os dados das estações pluviométricas 
e do satélite na região. Pretende-se também avaliar, em trabalhos futuros, as 
HVWLPDWLYDVHPHVFDODGLiULDHYHUL¿FDUVHRVGDGRVGHSUHFLSLWDomRREWLGRV
pelo sensor TRMM podem ser utilizados para aplicações semelhantes em 
diferentes regiões do Brasil.
Conclusões e trabalhos futuros
As vazões mensais simuladas a partir de estimativas de precipitação pelo 
sensor TRMM foram semelhantes às obtidas utilizando dados de estações 
pluviométricas. Isso indica que o sensor TRMM pode ser aplicado em mo-
delos hidrológicos de grande bacia na região, em substituição aos dados de 
estações. Trabalhos futuros devem ser realizados com objetivo de avaliar as 
causas das maiores divergências das estimativas da precipitação que ocorre-
ram na Sub-bacia Mineração Jacundá e se estas estão relacionadas à menor 
Figura 1. Vazões mensais simuladas em 8 trechos da Bacia do Rio Ji-Paraná a partir 
de dados de estações pluviométricas (preto) e do satélite TRMM (vermelho).
